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1.“Façamos a revolução antes que o povo a faça.” A frase, atribuída ao 

governador de Minas Gerais, Antônio Carlos de Andrada, deixa entrever a 

ideologia política da Revolução de 1930, promovida pelos interesses 

a) da burguesia cafeicultora de São Paulo, com vistas à valorização do 

café. 

b) do operariado, com o objetivo de aprofundar a industrialização. 

c) dos partidos de direita fascistas, no intuito de estabelecer um Estado 

forte. 

d) das oligarquias dissidentes, aliadas ao tenentismo pela reforma do 

Estado. 

e) da burguesia industrial, na busca de uma política de livre iniciativa. 

2. Durante o Estado Novo, os encarregados da propaganda procuraram 

aperfeiçoar-se na arte da empolgação e envolvimento das “multidões” 

através das mensagens políticas. Nesse tipo de discurso, o significado das 

palavras importa pouco, pois, como declarou Goebbels, “não falamos para 

dizer alguma coisa, mas para obter determinado efeito”. 

O controle sobre os meios de comunicação foi uma marca do Estado Novo, 

sendo fundamental à propaganda política, na medida em que visava 

a) conquistar o apoio popular na legitimação do novo governo. 

b) ampliar o envolvimento das multidões nas decisões políticas. 

c) aumentar a oferta de informações públicas para a sociedade civil. 

d) estender a participação democrática dos meios de comunicação no Brasil. 

e) alargar o entendimento da população sobre as intenções do novo governo. 

 

3.Leia o texto abaixo: 

"O Estado Novo recolheu os triunfos da década de 30, ao expor com todo o 

esplendor esta extraordinária transformação do direito de organização e ação 

coletivos em meio de identidade entre poder, lei e sociedade, de modo que a força 

prometida por uma sociedade crescentemente mobilizada em seu desejo de mudança 

foi substituída pela onipotência e eficácia das instituições governamentais e da 

repressão, ambas sustentadas pela mais brilhante invenção do período: o 

espetáculo da identidade entre Estado e povo, entre o Chefe do Estado e seu 

povo."   Escolha o título mais adequado para este texto: 

a) Vargas, o Pai do Pobre e a Mãe dos Ricos 

b) O Poder da Propaganda Política 

c) A Glória do Estado Novo 

d) Repressão e Censura na Era Vargas 

 



 

 

 
4.Essa imagem foi impressa em cartilha escolar durante a vigência do 

Estado Novo com o intuito de 

a) destacar a sabedoria inata do líder governamental. 

b) atender a necessidade familiar de obediência infantil. 

c) promover o desenvolvimento consistente das atitudes solidárias. 

d) conquistar a aprovação política por meio do apelo carismático. 

e) estimular o interesse acadêmico por meio de exercícios intelectuais. 

 

5.Decretada a extinção da Aliança Nacional Libertadora em 1935, seus 

membros, os não moderados, organizaram a insurreição comunista que foi 

abafada pelo Governo Vargas. Assinale a alternativa que apresenta a ação 

política subsequente e relacionada com a referida insurreição: 

a) A proposta anti-imperialista e antilatifundiária, contida no programa 

da ANL, foi completamente abandonada. 

b) Vargas, em proveito de seus planos ditatoriais, explorou o temor que 

havia ao comunismo. 

c) Dois meses após a Intentona, todos os presos políticos que aguardavam 

julgamento foram colocados em liberdade. 

d) A campanha anticomunista das classes dominantes contribuiu para que 

Vargas abandonasse seus planos continuístas. 

e) Os revoltosos só se renderam depois de proclamada a suspensão 

definitiva do pagamento da dívida externa. 

 

6.Getúlio Vargas pôde, em 1937, inaugurar um novo governo, conhecido como 

Estado Novo. Sobre esse período, é correto afirmar que: 

a) era caracterizado pelo exercício da democracia e das liberdades civis, 

em repúdio às ideias comunistas que ameaçavam a nação, dada a intenção 

desses grupos revolucionários de chegar ao poder por meio de um golpe. 

b) diante da ameaça comunista, o Parlamento, as Assembleias Estaduais, 

assim como as Câmaras Municipais, passaram a legislar e a intervir em 

diversos assuntos da política nacional. 

c) ocorreu a imposição de uma Constituição autoritária, influenciada pelas 

doutrinas fascistas que vigoravam em algumas nações europeias, o que 

representou o início de um período de ditadura. 

d) dentro do novo regime, graças à subordinação das corporações sindicais 

ao Estado, que passou a controlar a ação dos trabalhadores, houve a 

conquista de direitos trabalhistas, resultado da boa vontade das elites 

empresariais. 

e) a conjuntura econômica internacional contribuiu para a consolidação do 

Estado Novo, que, diante da crise que ainda persistia no setor cafeeiro, 

aumentou o seu papel interventor, buscando solucionar o problema das 

exportações nacionais. 



7.Na casa do beato Pedro Batista em Santa Brígida, na Bahia, D. Pedro II 

divide um espaço na parede com Getúlio Vargas. Este exemplo caracteriza um 

tipo de idealização da figura de mitos que ficaram sedimentados na memória 

popular. Podemos afirmar que Getúlio Vargas potencializou uma imagem de 

"pai dos pobres", em grande parte devido às(aos): 

a) medidas de caráter populista, atraindo as massas trabalhadoras. 

b) medidas revolucionárias introduzidas com a reforma agrária. 

c) restrições econômicas impostas aos industriais brasileiros. 

d) restrições rígidas impostas à burguesia nacional e internacional. 

e) discursos ufanistas disseminados entre os camponeses brasileiros. 

 

8.Em 10 de novembro de 1937, Getúlio Vargas se dirigiu à população através 

do rádio: "A disputa presidencial estava levando o país à desordem. Os 

comunistas infiltravam-se dia a dia nas instituições nacionais. A Nação 

corria perigo de uma luta de classes e os partidos políticos inquietavam o 

nosso povo". Este discurso inaugura o período chamado: 

a) Estado Novo 

b) República Nova 

c) Era Vargas 

d) Revolução de 30 

 

9.Leia o trecho abaixo escrito por Plínio Salgado, líder do movimento 

integralista. 

"Batemo-nos pelo Estado Integralista. Queremos a reabilitação do princípio 

de autoridade, que esta se respeite e faça respeitar-se. Defendemos a 

família, a instituição fundamental cujos direitos mais sagrados são 

proscritos pela burguesia e pelo comunismo." Assinale a opção que expressa 

as características do integralismo: 

a) Movimento político que defendia a implantação do fascismo e admirava as 

soluções autoritárias para resolver os problemas do Brasil. 

b) Conjunto de princípios que eram uma adaptação das ideias nacional-

socialistas alemãs. 

c) Doutrina política anticomunista e antiliberal inspirada nas ideias 

fascistas europeias. 

d) Ideologia contrária ao fascismo, liberal-burguesa e que se aproximava 

das ideias da esquerda moderada. 

 

10.Em 1945, o cenário externo havia mudado e se refletia na política 

interna do Brasil. Cada vez eram mais numerosas as vozes que pediam o fim 

do regime varguista ou ao menos, a convocações de eleições. Assinale a 

alternativa que NÃO expressa a mudança externa ocorrida a nível mundial 

que influenciou a deposição de Vargas em 1945. 

a) A vitória dos Aliados na Europa em 8 de maio de 1945 e a posterior 

confirmação no Pacífico. 

b) A derrota dos regimes fascista na Itália e nazista da Alemanha que, ao 

menos indiretamente, serviram de inspiração para o governo Vargas no 

Brasil. 

c) A consagração do modelo democrático-liberal na Europa Ocidental nos 

países liberados pelos Estados Unidos. 

d) A sobrevivência de regimes afins ao fascismo como Salazar, em Portugal; 

Franco, na Espanha e Perón, na Argentina. 

 



Era Vargas 

Era Vargas é o nome que se dá ao período em que Getúlio Vargas governou o Brasil por 15 anos, de 

forma contínua (de 1930 a 1945). Esse período foi um marco na história brasileira, em razão das 
inúmeras alterações que Getúlio Vargas fez no país, tanto sociais quanto econômicas.A Era Vargas teve 

início com a Revolução de 1930, onde expulsou do poder a oligarquia cafeeira, dividindo-se em três 

momentos: 

 Governo Provisório -1930-1934 
 Governo Constitucional – 1934-1937 

 Estado Novo – 1937-1945      

Revolução de 1930 

Até o ano de 1930 vigorava no Brasil a República Velha, conhecida hoje como o primeiro período 
republicano brasileiro. Como característica principal centralizava o poder entre os partidos políticos e a 

conhecida aliança política "café com leite" (entre São Paulo e Minas Gerais), a República Velha tinha como 

base a economia cafeeira e, portanto, mantinha fortes vínculos com grandes proprietários de terras.De 

acordo com as políticas do "café com leite", existia um revezamento entre os presidentes apoiados pelo 
Partido Republicano Paulista (PRP), de São Paulo, e o Partido Republicano Mineiro (PRM), de Minas Gerais. 

Os presidentes de um partido eram influenciados pelo outro partido, assim, dizia-se: nada mais 

conservador, que um liberal no poder. 

O Golpe do Exército 

Em março de 1930, foram realizadas as eleições para presidente da República.  Eleição esta que deu a 

vitória ao candidato governista Júlio Prestes. Entretanto, Prestes não tomou posse. A Aliança Liberal 
(nome dado aos aliados mineiros, gaúchos, e paraibanos) recusou-se a aceitar a validade das eleições, 

alegando que a vitória de Júlio Prestes era decorrente de fraude. 

Além disso, deputados eleitos em estados onde a Aliança Liberal conseguiu a vitória, não tiveram o 

reconhecimento dos seus mandatos. Os estados aliados, principalmente o Rio Grande do Sul planejam 
então, uma revolta armada.  A situação acaba agravando-se ainda mais quando o candidato a vice-

presidente de Getúlio Vargas, João Pessoa, é assassinado em Recife, capital de Pernambuco. 

Como os motivos dessa morte foram duvidosos, a propaganda getulista aproveitou-se disso para usá-la 

em seu favor, atribuindo a culpa à oposição, além da crise econômica acentuada pela crise de 1929; a 
indignação, deste modo, aumentou, e o Exército – que por sua vez era desfavorável ao governo vigente 

desde o tenentismo – começou a se mobilizar e formou uma junta governamental composta por generais 

do Exército. No mês seguinte, em três de novembro, Júlio Prestes foi deposto e fugiu junto com 

Washington Luís e o poder então foi passado para Getúlio Vargas pondo fim à República Velha. 

 

Governo provisório (1930 - 1934) 
O Governo Provisório teve como objetivo reorganizar a vida política do país. Neste período, o presidente 

Getúlio Vargas deu início ao processo de centralização do poder, eliminando os órgãos legislativos 

(federal, estadual e municipal). 

Diante da importância que os militares tiveram na estabilização da Revolução de 30, os primeiros anos da 
Era Vargas foram marcados pela presença dos “tenentes” nos principais cargos do governo e por esta 

razão foram designados representantes do governo para assumirem o controle dos estados, tal medida 

tinha como finalidade anular a ação dos antigos coronéis e sua influência política regional. 

Esta medida consolidou-se em clima de tensão entre as velhas oligarquias e os militares interventores. A 
oposição às ambições centralizadoras de Vargas concentrou-se em São Paulo, onde as oligarquias locais, 

sob o apelo da autonomia política e um discurso de conteúdo regionalista, convocaram o “povo 

paulistano” a lutar contra o governo Getúlio Vargas, exigindo a realização de eleições para a elaboração 

de uma Assembleia Constituinte. A partir desse movimento, teve origem a chamada Revolução 
Constitucionalista de 1932. 

Mesmo derrotando as forças oposicionistas, o presidente convocou eleições para a Constituinte. No 

processo eleitoral, devido o desgaste gerado pelos conflitos paulistas, as principais figuras militares do 

governo perderam espaço político e, em 1934 uma nova constituição foi promulgada. 

A Carta de 1934 deu maiores poderes ao poder executivo, adotou medidas democráticas e criou as bases 
da legislação trabalhista. Além disso, sancionou o voto secreto e o voto feminino. Por meio dessa 

resolução e o apoio da maioria do Congresso, Vargas garantiu mais um mandato. 

 



Governo Constitucional (1934 – 1937) 

Nesse segundo mandato, conhecido como Governo Constitucional, a altercação política se deu em volta de 
dois ideais primordiais: o fascista – conjunto de ideias e preceitos político-sociais totalitário introduzidos 

na Itália por Mussolini –, defendido pela Ação Integralista Brasileira (AIB), e o democrático, representado 

pela Aliança Nacional Libertadora (ANL), era favorável à reforma agrária, a luta contra o imperialismo e a 

revolução por meio da luta de classes. 
A ANL aproveitando-se desse espírito revolucionário e com as orientações dos altos escalões do 

comunismo soviético, promoveu uma tentativa de golpe contra o governo de Getúlio Vargas. Em 1935, 

alguns comunistas brasileiros iniciaram revoltas dentro de instituições militares nas cidades de Natal (RN), 

Rio de Janeiro (RJ) e Recife (PE).    Devido à falha de articulação e adesão de outros estados, a chamada 
Intentona Comunista, foi facilmente controlada pelo governo. 

Getúlio Vargas, no entanto, cultivava uma política de centralização do poder e, após a experiência 

frustrada de golpe por parte da esquerda utilizou-se do episódio para declarar estado de sítio, com essa 

medida, Vargas, perseguiu seus oponentes e desarticulou o movimento comunista brasileiro. Mediante a 
“ameaça comunista”, Getúlio Vargas conseguiu anular a nova eleição presidencial que deveria acontecer 

em 1937. Anunciando outra calamitosa tentativa de golpe comunista, conhecida como Plano Cohen, 

Getúlio Vargas anulou a constituição de 1934 e dissolveu o Poder Legislativo. A partir daquele ano, 

Getúlio passou a governar com amplos poderes, inaugurando o chamado Estado Novo. 
 

Estado Novo (1937 - 1945) 

No dia 10 de novembro de 1937, era anunciado em cadeia de rádio pelo  presidente Getúlio Vargas o 

Estado Novo. Tinha início então, um período de ditadura na História do Brasil. 

Sob o pretexto da existência de um plano comunista para a tomada do poder (Plano Cohen) Vargas 
fechou o Congresso Nacional e impôs ao país uma nova Constituição, que ficaria conhecida depois como 

"Polaca" por ter sido inspirada na Constituição da Polônia, de tendência fascista. 

O Golpe de Getúlio Vargas foi organizado junto aos militares e teve o apoio de grande parcela da 

sociedade, uma vez que desde o final de 1935 o governo reforçava sua propaganda anti comunista, 
alarmando a classe média, na verdade preparando-a para apoiar a centralização política que desde então 

se desencadeava. A partir de novembro de 1937 Vargas impôs a censura aos meios de comunicação, 

reprimiu a atividade política, perseguiu e prendeu seus inimigos políticos, adotou medidas econômicas 

nacionalizantes e deu continuidade a sua política trabalhista com a criação da CLT (Consolidação das Leis 
do Trabalho), publicou o Código Penal e o Código de Processo Penal, todos em vigor atualmente. Getúlio 

Vargas foi responsável também pelas concepções da Carteira de Trabalho, da Justiça do Trabalho, do 

salário mínimo, e pelo descanso semanal remunerado. 

O principal acontecimento na política externa foi a participação do Brasil na Segunda Guerra Mundial 

contra os países do Eixo, fato este, responsável pela grande contradição do governo Vargas, que dependia 
economicamente dos EUA e possuía uma política semelhante à alemã.  A derrota das nações nazi fascistas 

foi a brecha que surgiu para o crescimento da oposição ao governo de Vargas. Assim, a batalha pela 

democratização do país ganhou força. O governo foi obrigado a indultar os presos políticos, além de 

constituir eleições gerais, que foram vencidas pelo candidato oficial, isto é, apoiado pelo governo, o 
general Eurico Gaspar Dutra. 

Chegava ao fim a Era Vargas, mas não o fim de Getúlio Vargas, que em 1951 retornaria à presidência 

pelo voto popular. 

 


